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• 2014-2015

• Promovido pela AEP em cooperação com a 
Fórum Oceano

• O Projeto procurou dar resposta à questão: 

O que fazer para dotar Portugal de uma 
estratégia coletiva que acelere a organização da 
fileira da náutica de recreio, capacitando-a para 
competir no mercado global?

Projeto Portugal Náutico
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Das conclusões finais do relatório:

“Das auscultações realizadas ao longo do projeto, Portugal Náutico,
resultaram um conjunto de conclusões, designadamente a necessidade de:

• Reforço da captação de nautas nacionais;
• Uma visão alargada para o sector;
• Coordenação das atuações através de um balcão único;
• Reforço da capacitação dos atores para a abordagem para o negócio;
• Criação de uma visão empresarial;
• Promoção conjunta internacional.

Durante o projeto verificou-se a necessidade de uma aposta efetiva e
continuada para o reforço da capacidade empresarial do setor e a aposta
numa estratégia coletiva. Falta agora continuar.”

Projeto Portugal Náutico
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• Orientação definida pelo Portugal Náutico:

“Criar condições organizativas necessárias à
execução e acompanhamento dos projetos,
nomeadamente, através da criação de um núcleo
dinamizador a funcionar no âmbito da Fórum
Oceano e sob sua coordenação.”

Grupo Dinamizador do 

Portugal Náutico
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Assinatura do Protocolo Grupo Dinamizador do Portugal Náutico
Fórum do Mar – Matosinhos, 19 de novembro de 2015

Grupo Dinamizador do 

Portugal Náutico
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Subscritores iniciais:

• Fórum Oceano – Associação da Economia do Mar
• AEP – Associação Empresarial de Portugal
• ANC – Associação Nacional de Cruzeiros
• APECATE – Associação Portuguesa das Empresas de Congressos, Animação

Turística e Eventos
• APPR – Associação Portuguesa de Portos de Recreio
• Câmara Municipal de Peniche
• Comunidade Intermunicipal da Região de Aveiro
• Comunidade Intermunicipal da Região de Coimbra
• Comunidade Intermunicipal do Alto Minho
• Comunidade Intermunicipal do Oeste
• DOCAPESCA – Portos e Lotas, S.A.
• MARALGARVE – Associação para a dinamização do conhecimento e da

economia do Mar do Algarve
• Turismo de Portugal, I.P.
• Turismo do Alentejo – ERT

Grupo Dinamizador do 

Portugal Náutico
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Adesões Posteriores:
• APORVELA - Associação Portuguesa de Treino de Vela
• Câmara Municipal de Cascais
• Câmara Municipal de Ílhavo
• Câmara Municipal de Lisboa
• Câmara Municipal de Mértola
• Câmara Municipal do Seixal
• DGPM – Direção Geral de Política do Mar
• Inclusive Sailing
• INOVARIA
• IPL – Instituto Politécnico de Leiria
• SaeR - Sociedade de Avaliação de Empresas e Risco
• Sines Tecnopolo
• Turismo Centro de Portugal
• VdA – Vieira de Almeida Sociedade de Advogados

Grupo Dinamizador do 

Portugal Náutico
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Envolvimentos Internacionais:

• Wildsea Europe;

• FEDETON.

Grupo Dinamizador do 

Portugal Náutico
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Participação no Projeto:

WAOH! Route “Wildsea Atlantic Ocean Heritage Route: A dive into
adventure”
• Participação na reunião do Kick Off Meeting (Galicia, Spain) de

21 a 23 Fev 2018.

Outros Objetivos:

• Criar uma rota de 10 destinos de excelência na área do
mergulho;

• Criar 2 novos produtos internacionais de ecoturismo;
• Desenvolver capacidades de organização e gestão dos

produtos turísticos junto dos operadores envolvidos

Wildsea Europe
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• Federação Europeia de Destinos de Turismo Náutico

• Fórum Oceano é membro desde Julho de 2016 e
representante de Portugal

FEDETON
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• Ação do Grupo Dinamizador
• Experiências existentes em França e

Espanha
• Enquadramento fornecido pela FEDETON

Elaboração do Regulamento para 
Certificação das ENP

Regulamento de Certificação



13

Missão do Grupo Dinamizador do Portugal 
Náutico às Estações Náuticas de França:
• Novembro de 2016
• Apresentação e visita a duas Estações 

Náuticas (zona oeste francesa):
▪ Royan
▪ Rochefort

• Participação:
▪ Fórum Oceano,
▪ APECATE
▪ Comunidade Intermunicipal do Alto 

Minho
▪ INOVA-RIA

Missões Internacionais: 

França 
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Missões Internacionais: 

França 
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Missões Internacionais: 

Espanha

Missão do Grupo Dinamizador do Portugal
Náutico às Estações Náuticas de Espanha:
• Visita à estação náutica de Le Estartit
• Abril 2017
• Participação:

▪ Fórum Oceano
▪ APECATE
▪ Comunidade Intermunicipal do Alto Minho
▪ INOVA-RIA
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Missões Internacionais: 

Espanha
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• A Estação Náutica é uma rede de oferta
turística náutica de qualidade,
organizada a partir da valorização
integrada de recursos náuticos
presentes num território e da sua
promoção.

Estações Náuticas
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Independentemente da forma jurídica as Estações
Náuticas devem integrar na sua estrutura:

▪ Uma entidade Coordenadora da Estação Náutica -
responsável pela execução do plano de ação e
acompanhamento da política definida e assegurar a
sua representação;

▪ Um Conselho de Estação Náutica, constituído pelas
organizações que a compõem, responsável pela
formulação das linhas de orientação e do plano de
ação.

Estações Náuticas
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Agrega um conjunto de entidades locais e regionais 
identificadas com um território, envolvendo: 

• Administração Pública Local/Regional
• Entidades do Setor Empresarial do Estado
• Entidades Regionais de Turismo e Agências Regionais de 

Promoção Turística 
• Organizações de ensino e formação
• Clubes náuticos e centros de formação náutica 
• Gestão de portos, marinas, postos de amarração, estaleiros 

e planos de água 
• Empresas dos setores da hotelaria e restauração, comércio, 

animação cultural, agências de viagem e empresas de 
animação turística 

Estações Náuticas
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• Plataforma de interação 

• Promover a cooperação num 
determinado território

• Diversificação da oferta turística 

• Combate à sazonalidade 

• Aumento do gasto por visitante

• Imagem de referência e qualidade

• Promoção conjunta de produtos 
turísticos a nível internacional

Estações Náuticas
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• Incluem a oferta de:

– Alojamento

– Restauração

– Atividades Náuticas

– Outras atividades e serviços relevantes 
para a atração de turistas

Estações Náuticas

Acrescentar 
valor

Criar 
experiências 

diversificadas e 
integradas
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Estações Náuticas

Qualidade 
do produto 

e serviço

Apoio 
informativo

Apoio 
reserva de 
alojamento 
e serviços

Experiência 
diversificada 
e integrada

Prolongar 
tempo 

médio de 
estadia 
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Princípios Gerais:

1. Organização local e cooperativa
2. Acolhimento permanente e de fácil acesso
3. Comunicação
4. Oferta náutica múltipla e permanente
5. Acesso das populações locais às atividades náuticas
6. Acessibilidade e adaptação dos serviços e infraestruturas
7. Agenda náutica anual
8. Abordagem de respeito ao meio ambiente
9. Estruturação da oferta
10. Qualidade da oferta

Estações Náuticas
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Critérios de apreciação das candidaturas:

1. Cooperação
2. Abertura e participação da comunidade
3. Pertinência da estratégia
4. Relevância da oferta náutica
5. Relevância da oferta complementar
6. Resultados e impactos esperados
7. Coerência com outras estratégias e intervenções
8. Informação, reservas e comunicação
9. Segurança
10. Qualidade
11. Sustentabilidade ambiental
12. Acessibilidade
13. Monitorização

Estações Náuticas
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Processo de Certificação

Preparação do Dossier de Candidatura

Entrega do Dossier de Candidatura

Análise da 
Comissão

Verificação no local

Análise da 
Comissão

Apresentação formal do Projeto de EN

Decisão Final e 
validação pela 
Fórum Oceano

Formalização da Certificação e Atribuição do Selo

Pedido de 
Recurso

Processo Encerrado

Solicitação de 
recomendações e 

informação 
complementar

Obs.

Sim

Não

Sim

Sim

Não

Não

Sim

Recomendações e Informação
complementar
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• Para obter a certificação e integrar a
rede das Estações Náuticas de Portugal,
deve ser apresentada uma candidatura
à Fórum Oceano, que é a entidade
responsável pela certificação

• A primeira fase de candidatura ao
processo de certificação decorre entre
1 de março e 30 de junho

Processo de candidatura
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• Candidatura coordenada por  associado 
da Fórum Oceano – 1000€

• Restantes – 2000€

• Com a submissão do processo de 
candidatura

Custo do Processo de 

certificação
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A Comissão de Avaliação é composta por
um conjunto de entidades representantes
da Administração Pública Central e Local,
Operadores Marítimo-Turísticos e outras
entidades representativas do setor, a
quem compete o acompanhamento,
análise e avaliação dos processos de
candidatura para a certificação das EN.

Comissão de Avaliação
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• Mais informação, regulamento e 
formulário de candidatura em:

www.forumoceano.pt

ENP


